
Quinta-feira
15 de agosto de 2013

Edição nº 3408

Metalúrgicos do ABC e trabalhadores de todo o País se juntam na vigília que pressionou o Congresso 
Nacional contra o PL da Precarização e na comemoração pelo adiamento da votação do projeto.
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Ato exige apuração 
de irregularidades e 
transporte decente

Milhares de pessoas se reuniram ontem 
em São Paulo para exigir transporte 
decente e a abertura de CPI para 
investigar denúncias nos contratos do 
Metrô e trens paulistanos.
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Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Com cinco brasileiros 
no elenco, o Metalist, 
da Ucrânia, foi excluído 
da Copa dos Campeões 

em decorrência de 
um escândalo de 
manipulação de 

resultados em jogos, 
em 2008.

Pelé voltará a ter uma 
estátua na Arena Fonte 
Nova. A Prefeitura de 
Salvador recuperou 
a antiga obra datada 
de 1971 e feita em 
homenagem à conquista 
do tricampeonato mundial.

Com gol contra do 
lateral direito Daniel 

Alves, aos dois minutos 
do 2º tempo, o Brasil 
perdeu para a Suíça, 

ontem. Com o resultado, 
perdeu também a 

invencibilidade
de 11 partidas.

Há cinco
rodadas na zona

de rebaixamento, o
São Paulo já igualou o 

número de jogos
em que permaneceu

na parte debaixo
da tabela desde

2003. 

Em Joinville, Wesley 
declarou que voltará 

“para casa como 
jogador do Palmeiras” 
e afirmou que ainda não 

há nada definido em 
relação às investidas 
do Atlético-MG para 

contratá-lo.
SÃO PAULO X ATLÉTICO-PR

Hoje - 19h30 (Morumbi) 

Campanha Salarial tem terceira rodada com o G3
A Federação Es-

tadual dos Metalúrgi-
cos da CUT, a FEM - 
CUT,  faz  hoje ,  às 
10h, no Sindipeças, 
a terceira rodada de 
negociação da Cam-
panha Salarial com a 
bancada patronal do 
Grupo 3. 

Na últ ima reu-
nião, a necessidade 
de melhorar e ampliar 
as cláusulas sociais 
na Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) 
do G3 foi o centro do 
debate. 

A representação 
empresarial demons-
trou resistência às 
propostas, mas sinali-
zou que quer avançar 
nas próximas discus-
sões. 

A pauta de reivin-

Brasileirão - Série A

dicações tem 40 cláusu-
las sociais, destacando 
25 pré-existentes – que 
estão em vigor na CCT 
e a FEM propõe atua-
lizar e melhorar – e 15 
novos direitos.

Entre as cláusulas 
debatidas estão a si-
tuação do trabalhador 
em idade de serviço 
militar, garantias ao 
companheiro que é 
estudante e licença pa-
ternidade. 

Próximas
reuniões 

Amanhã, às 10h, 
dirigentes da FEM ini-
ciarão em sua sede a 
primeira rodada de 
negociação com a ban-
cada patronal da Fun-
dição.

Já no dia 19, às 

• Reposição integral da inflação 

• Aumento real no salário 

• Valorização nos pisos salariais 

• Redução da jornada de trabalho,
sem redução de salário 

• Ampliação e unificação de
direitos em Convenção Coletiva

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES 
DA CAMPANHA SALARIAL DOS 
METALÚRGICOS DA FEM-CUT

DATA

15/08

16/08

19/08

20/08

20/08

23/08

23/08

26/08

26/08

27/08

29/08

30/08

03/09

03/09

Estamparia 

Fundição

Grupo 2 
(máquinas; aparelhos elétricos, eletrônicos e similares)

Grupo 3 
(autopeças; forjaria e parafusos, porcas, rebites e similares)

Grupo 8 
(trefilação e laminação de metais ferrosos; refrigeração, aquecimento e tratamento 

de ar; condutores elétricos, trefilação e laminação de metais não ferrosos;
materiais e equipamentos ferroviários e rodoviários; artefatos de metais não 
ferrosos; esquadrias e construções metálicas; artefatos de ferro, metais e

ferramentas em geral)

Grupo 10 
(lâmpadas e aparelhos elétricos de iluminação; balanças, pesos e medidas; artigos 
e equipamentos odontológicos, médicos e hospitalares; funilaria e móveis de metal; 

mecânica; proteção, tratamento e transformação de superfícies; material bélico; 
rolhas metálicas; reparação de veículos e acessórios)

Fonte: Secretaria Geral FEM

HORÁRIO

10h

10h

10h

10h

15h

10h

14h

10h

14h30

10h

10h

10h

10h

14h30

CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÃO 2013

GRUPOS

Grupo 3

Fundição

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 8

Grupo 8

Grupo 10

Fundição

Grupo 2

Grupo 8

Grupo 3

Fundição

Grupo 8

Grupo 2

LOCAL

Sindipeças

FEM-CUT

Abinee

Regional Diadema

Sicetel

Sicetel

Fiesp (Sindilux)

Local a definir

Abinee

Sicetel

Sindipeças

Sifesp

Fiesp (Sicetel)

Abinee

VEJA OS GRUPOS E OS SETORES
QUE NEGOCIAM COM A FEM-CUT

10h, acontece a se-
gunda reunião com o 
Grupo 2 na ABINEE 
(Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e 
Eletrônica).



NOTAS E 

RECADOS

Número
significativo 
O Ministério Público 
de São Paulo já abriu 
45 inquéritos criminais 
para investigar o 
esquema de cartel no 
trem e metrô paulistas. 

Não pode 
O Ministério
do Trabalho
entrou com ação
contra a Samsung
por más condições
de trabalho em
uma fábrica na 
Amazônia.

Justiça 
A Câmara devolveu 
simbolicamente
os mandatos
dos 14 deputados 
federais do Partido 
Comunista cassados 
em 1948.

Extermínio 
Entre 2006
e 2011, a taxa
de homicídios de 
negros aumentou
9%, ao mesmo
tempo em que a
taxa entre os brancos 
caiu 13%.

Paga 
O governo
exige mais de
R$ 230 milhões 
em danos, pois 
os companheiros 
trabalhavam até 15 
horas por dia, incluindo 
10 horas em pé.

Fotos: Divulgação
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PLR por dois anos e reajuste 
anual na cesta-básica na Marcolar

União garante acordo na 
Galvanoplastia Anchieta

Em assembleia   
realizada na portaria 
da fábrica ontem à tar-
de, os trabalhadores na 
Marcolar, em Ribeirão 
Pires, aprovaram após 
duas rejeições e um avi-
so de greve a proposta 
de Participação nos Lu-
cros e Resultados por 
dois anos negociada 
pelo Sindicato. 

Com um reajuste 
significativo ante as 
negociações do ano 
passado, em 2013 a 
primeira parcela é para 
o mês de agosto e a se-

Os metalúrgicos na Galvanoplastia 
Anchieta, em Diadema, aprovaram por 
unanimidade proposta de Participação 
nos Lucros e Resultados em assembleia 
ontem pela manhã dentro da empresa.

Negociado pelo Sindicato, o acordo 
teve um bom reajuste com relação as ne-
gociações do ano passado e é válido por 
um ano. O valor será quitado em duas 

parcelas. A primeira no mês de setembro 
e a segunda em fevereiro de 2014.

“Esta vitória só foi possível em fun-
ção da mobilização dos trabalhadores no 
chão de fábrica. Agradeço a participação 
de todos os envolvidos. Só com mobiliza-
ção e união conseguimos garantir nossos 
direitos”, disse o coordenador de área 
Claudionor Vieira do Nascimento (foto).

Paulo de Souza

Divulgação

Para Olavo Orlando de Souza, ex- 
membro do SUR na Ford. Hospital Benefi-
cência Portuguesa, em São Paulo. Rua Ma-
estro Cardim, 1.041, Bela Vista. Segunda 
a sexta das 8h às 16h. Sábados e feriados 

das 7h às 14h. Fone 3505-1150/1158 ou 
bsangue@bpsp.org.br.

Para Tayná dos Santos Araújo, sobrinha do 
companheiro Luiz Francisco dos Santos, o Fran-
ça, do KD na Scania. Santa Casa de Santo André. 
Avenida João Ramalho, 326, Vila Assunção. Das 
8h às 13h, de segunda a sábado. Fone 4433-3620.

Para Edvaldo Alves dos Santos, cunhado do 
companheiro Vandro, o Padre, da ala 1 na Volks. 
No Banco de Sangue do AC Camargo. Rua Profes-
sor Antônio Prudente, 211, Liberdade. São Paulo. 
Segunda a sexta das 8h às 17h. Sábados e feriados 
das 8h às 15h. Fone 2189-5000, ramal 2233. 

Para Mariano Maldonado Vitorino, tio 
do companheiro Claudinei, da Ala 13 na Volks. 
No Hospital Edmundo Vasconcelos. Rua Borges 
Lagoa, 1.450, Moema. Ou na Unidade Brigadeiro. 
Rua Brigadeiro Luiz Antonio, 2.533. De segunda a 
sexta, das 8h às 17h e aos sábados, das 8h às 15h. 
E no Hospital do Coração. Rua Abílio Soares, 176, 
Paraíso. De segunda a sexta, das 8h às 17h. Infor-
mações pelo 5080-4435.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Os problemas
da saúde

A saúde no Brasil tem sido alvo de 
protestos e manifestações. Qualquer 
político ou candidato sabe a impor-
tância do tema e as dificuldades que 
terá para dar respostas adequadas a 
estes problemas que se acumularam 
ao longo de décadas de descaso com 
a saúde pública. 

O governo Lula encontrou hos-
pitais públicos sucateados, falta de 
profissionais qualificados, estrutu-
ras de saúde pública inoperantes.  
Em pouco mais de dez anos, muitos 
avanços foram mudando as condições 
do SUS, mas é preciso concordar que 
muito há para ser feito.

Além da infraestrutura de saúde, 

é preciso melhorar a distribuição de 
profissionais médicos qualificados, 
principalmente nas periferias das 
grandes regiões metropolitanas e nas 
localidades distantes dos grandes 
centros.

O governo Dilma pretende melho-
rar isso incentivando a fixação de mé-
dicos nesses locais com o programa 
Mais Médicos, que também inclui a 
vinda de médicos estrangeiros.

A vinda destes profissionais não 
pode ser ponto de discórdia. É uma 
experiência nova, muito válida e que 
deve trazer, de imediato, muitos be-
nefícios à população e para a própria 
medicina no País.

SAÚDE

gunda em fevereiro de 
2014. No ano que vem, 
a primeira parcela será 
paga em agosto e a se-
gunda será embolsada 
em fevereiro de 2015, 

corrigida pelo índice 
da data-base.

Cesta básica
Outra boa notícia 

foi o reajuste na cesta- 

básica discutido nas ro-
dadas de negociações, 
que será anual. De acor-
do com o coordenador 
na Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da 
Serra, Juarez Barros, o 
Buda, as negociações 
não foram fáceis e du-
raram mais de 60 dias. 

“Apesar de todo 
o impasse da empresa, 

conseguimos chegar 
a um bom valor que 
atende às expectati-
vas dos companheiros. 
Valeu nosso esforço e 
dedicação. Este avanço 
ocorreu graças à ótima 
atuação da comissão 
negociadora de PLR 
e o apoio de todos os 
trabalhadores”, disse o 
dirigente.  

A Marcolar con-
trata hoje cerca de 300 
trabalhadores, faz par-
te do Grupo 8 e atua na 
produção de panelas e 
formas.

Mobilização garantiu acordo

Fique sócio do

SINDICATO

“Apesar de todo o impasse 
da empresa, conseguimos 
chegar a um bom valor que 
atende às expectativas dos 
companheiros”, disse Buda
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Roberto Parizotti

Wilson Dias/ABr

Ato é início de jornada por 
investigação nos contratos do Metrô

“Não podemos baixar a guarda”, diz Sérgio Nobre

Milhares de me-
talúrgicos do ABC e 
trabalhadores de ou-
tras categorias filiadas 
à CUT, representantes 
do Movimento Pas-
se Livre e da Central 
de Movimentos Po-
pulares, a CMP, par-
ticiparam ontem de 
ato em São Paulo por 
transporte público de-
cente e pela apuração 
rigorosa das denúncias 
de formação de cartel 
para vencer concorrên-
cias de obras do Metrô 
e de manutenção da 
Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos, 
a CPTM. 

“Esse ato é apenas 
o início de uma jorna-
da de manifestações 
que acontecerão para 
cobrar a apuração ri-
gorosa destas denún-
cias graves, que reca-
em sobre o transporte 
público do Estado de 
São Paulo”, disse Adi 
dos Santos Lima, presi-
dente da CUT-SP, uma 

O secretário-geral 
da CUT, Sérgio No-
bre, classificou ontem 
o adiamento para se-
tembro da votação 
do Projeto de Lei (PL 
4.330) na Comissão de 
Constituição e Justiça, 
a CCJ da Câmara dos 
Deputados, como uma 
vitória do bom senso e 
reforçou a necessidade 
de manter a mobiliza-
ção.

“O melhor cami-
nho é a mesa de ne-
gociação, onde estão 
pessoas que vivenciam 
o tema e sabem o quan-
to esse projeto pode 
ser danoso para os 
trabalhadores e para 
a sociedade brasileira 
se for mal discutido”, 
afirmou.

O presidente da CUT-SP, Adi dos Santos Lima (à esquerda), durante a passeata pelas ruas do Centro

“Mas a negocia-
ção sempre é melhor 
para os trabalhadores 
quando existe pressão 
das bases”, continuou.

O dirigente ressal-

tou a importância de 
manter a CUT e as de-
mais centrais sindicais 
atentas aos movimen-
tos dos parlamentares.

“Essa é uma vitó-

ria parcial e podemos 
ser surpreendidos a 
qualquer momento por 
um deputado que peça 
para votar o PL 4.330.

Nã o  p ode mos 

baixar a guarda”, des-
tacou Sérgio Nobre.   

Vigília
O secretário-geral 

da CUT agradeceu a 

participação dos me-
talúrgicos do ABC que 
estiveram durante to-
da a noite em vigília 
diante do Congresso 
Nacional, mesmo de-
pois da votação ter 
sido adiada.

“Essa manifesta-
ção da companheirada 
é uma demonstração 
da disposição dos tra-
balhadores em lutar 
para garantir que os 
direitos conquistados 
sejam preservados”, 
disse o dirigente.

A CUT cobrou 
mais responsabilidade 
dos empresários e par-
lamentares e defendeu 
a retomada das nego-
ciações, com o único 
objetivo de construir 
uma legislação justa.

Trabalhadores ocuparam a CCJ para exigir o adiamento da votação do PL da Precarização

das organizadoras da 
mobilização. 

O dirigente lem-
brou que à medida 
que as investigações 
da Pol ícia Federal 
sobre os transportes 

avançam, novas de-
núncias surgem e en-
volvem mais empresas 
com contratos com 
o governo do Estado 
de São Paulo, como a 
Alstom e a Siemens, 

dentre outras. 
As denúncias de 

superfaturamento em 
contratos apontam pa-
ra um desvio de cerca 
de R$ 600 milhões 
dos cofres públicos do 

Estado. 

Caminhada
O ato começou 

com uma concentra-
ção no Vale do Anhan-
gabaú, seguida por 

passeata pelas ruas do 
Centro da capital pau-
lista, até a Secretaria 
Estadual dos Trans-
portes Metropolita-
nos, onde terminou.

CPI
Acompanhando 

o espírito de apura-
ção das denúncias, a 
bancada do Partido 
dos Trabalhadores na 
Assembleia Legislativa 
elaborou um pedido 
de abertura de uma 
Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, CPI, 
para apurar as denún-
cias de desvios nos 
transportes de Metrô 
e Trens.

Apesar da rigo-
rosa pressão popu-
lar por informações 
sobre a formação do 
cartel ,  até o fecha-
mento desta edição 
da Tribuna os parla-
mentares do PT não 
haviam conseguido 
adesão suficiente para 
a abertura da CPI.

ACESSE O SITE DO SINDICATO: WWW.SMABC.ORG.BR


